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ç #1166 segiiiptes' tidos: ç

'sairáan de 100 con- . o

hier: 2250 a 2254. ..,_... _

Wtittdos'de-aSsehtamen-

.tarde ¡1¡conto '.'Cada'

com (àgumeros 183578-

l . ¡bento-avo'.

“filtitlós âcçyppn» de

*1410mb essa umcóm' 'o's

i
590010003,

-IEltf dezembro (1111909 foram'

'4 tenda-.rã. f r .w. w

r

P51“ "narra“ e'fi de- 7

3¡ *paga- _ _V

matava-caixa*- e:

;u de depositam ›. . &839.rrsissrz)

' . Panoramggiuo

n É” o'd eu e*r u oy e 1

" ' ;levantar raon

17 mood v- “- ~

191a.....;........ testamos_-
i] .

, desta ti- . _l_-

Wpam'reuie- t , . . 4

anotação ?de reée ra. 10242011103 ' _

_

Soma"" somam»

' ' «iBesta importa“áioi'amtarfi-V

* zada «nos termos da lei a*que'ti-.

r .nba sido emitida em centurm'idar

22.“ da lei de 9 odecom o artigo

. de setembro de 1908 para a apre-

sentação de receita, ficando por'

isso a emissão definitiva neste

ano em escudos 2115391193552.

Os titulos emitidos foram: -
, i

' (a) Para Caixa- eral de depositos;

. 8 certificadê de 120%

'* contos de reis cada

um com os numeros

 

  

  

   
  

   

  

  

   

  
  

  

    

   

   
  

   

  

  

  

 

  

   

    

  

  

22%32306,........ 39009005 _A

' leertiiicadõ'COnionti-' “' " '

merom......... 829. ' .

Uma cautela de... 19 (2)

Soma. . .. Ésmrigm'z)

.,,Bata ocorrer ao neficit de 1909-

1910: ›

'115' “certificados de

lim contos de reis

retiram' com-os A . -~ '

numerosz30832322 159009005_ _ .

1 certificado com o

numer02323....... _.__900,000$__

l

numero 2324. . . . .. 10.0003

' same,... ¡szsiõpóps
'. r . . _M_*_'

I Total, escudos... 24:739.719$55(2)

__.._.._..__.._

' . ,3911121111119 r de, 1.9.1.0, em

a portatil?! 461.3 _do rates_-

' z, qu'e a egrs ação_ ,m-

bem não acusa, 'foram' emitidos

Mvr-pera L representação de

parte da receita_ de 191041911, no

- 119 ¡Raimusontos de reis

.~ no ais, em teia ç aos quais,

b têrer'n't'am _cm Sido amor-

bs'toiib gourmet «igualmen-

  

de setembro 1911. Os certifi-

ndos'çmitidos foram: a

;menina contos de

' ;Mirim

Soma.; mãos**
_.__.~.___._

*11m de 1911.e_- no ,artigo 22.°

' 2 'as de 29 de novembro

_A' 2 dpjaneiro de 1912, que,

' -r ifii'b* costume, não vêm na

571-. ção, foram mandados emi-

Çtitulos na importancia nomi-

, 102700 contos de reis pa-

mrepresentação da parte das _re-

\ ' 111;.er.:›',.31u

'ri-mirim saca#

WWdo_-Com esltainpilha, ano 23

40 reis', atrazado, ?O reis. Atripa, 3$500. Brazil,

A' cobrançadeita, pelo correio, acresce a impor ancia com ela dispendida. A

assinatura' e sempre contada dos dias'i ou 15 decada mez-e cobrada no começo

;.. de mda' trimestre: Não“se 'resumem os originais.

 

i 'Destes certiflcàdos 'o d ' 11-1

rieros 2239ia 224

tps'daumcom osnu- . 111- 1_

 

merosQQ-.ãiO'aszãOQ 4mm# 23 de 5o contos cada

emitidoaêtitutosmdwalornonilnai l

“ 'de escudos 35:1*50319355 «(2),
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eeitas dargerenoia der 1911-1912,

c'uia amortização; tambem se .não

fez, e da qual o governo mais“

uma vez foi relevado pela lei"de

.30:d'el junho (le-1912.- Por estas

emissões foram ,creados os 'se-

.guintes certificados:

15' as 500 'cantos cada

. um: com oslnumeros..

, ; 21422 a 2:429.. 7.500.000$

' 18' de' 100 contos'cada

um contos numeros

2:430 a 2:453.. _.. . . 180020003'

umcomosnumeros

2:436 a 2447..... . . 1 4000003

Soma. . . .. 10:700.000$

^ Emitiram-se titulbs ao abrigo

demm preceito legal que faculta- que e uma divertida peça do Gi-

va va sua creação para determina¡- nasio.›

49,Íim› mas que .depois eram
aproveitados 'para fins muito di-

ferentes' daquele 'para que haviam

:tido meados: »Aquilo que a prin-

cipio se fez sem o menor reparo

por .ser, de, carater temporario,

ess min epois, _,por um modo

fair¡ _ ein _ uasi' insensível, ¡propor-

ções delpermanen'cia* e 'quasi sis-

tema. E' assim as' 'importancia Idi-

:retanente emitidas; _para-.cobrir .o

dçãcit @que foram em 1909-2910

no no_ 'nal de 15:910 contos, ha

qu'e «romarias dps titulos “que

de crearani *para representaçãolde

reáeita'em 1998-1909, 1910-1911

1911-1912, tendo; deste .modo a

dividafundada interna represen-

tada em titulos aumentado de fa-

cto, desde a lei de 9 de setembro

_de 1908,' de' 472280 contosde reis

neminais, não contando comia

importancia de 8.829:719$$52(2)

escudomambem nominais crea-

dos _para/serem *entregue á Cai-

'ste-ra¡ d'e'depo'sitos' nos 'termos

a“ 'lei' de 26 de' setembro de

r 'ii-im;- Deve ainda dizerese que .o

atrial governp; narespetativa, que

se lhe oferecig ap, assumir a di-

reção dos_ negocios publicos, de

,ção predial senão _muito_ depois

da e'p'OCai nomlalmente'í- estabele-

cida ara a sua cobrança, julgou

de., , -açonveniencia estar pre

venido [com os .titulos indispen-

sav'eis 'p'ar'a a hipotese de ter d'e

, .03152193311. -9.5 ,.§EP|'.¡,mçntQ§_ que

houvesse de levantar para a re-

presentação de parte_ da receita

do corrente ano' ecohonilco 'de

' '19172-1913;e'nes'se intuito, por

portaria deã defevereiro de 1913,

mandou emitir titulos. na impor-

tancia de 10:300 contos de reis

nominais, nos termos_ eXpressosi

do referido 'artigo 22.° da. lei de

setembro 'de' 1908:.: Todavia, não

obstante'- a' contribuição predial

sóagora- ter começado a cobrar-

sero,gpverno _pode conservar e

conserva livreste desembaraça-

do's'nõsícofres d'o tesouro, os'rei

feridósltifulo's, e tem a felicidade

?atuado desse falta pets-'lei de 'dei anunciar¡ hoje ás camaras que

*2
não'precisará de fazer uso deles

para continuar a ocorrer _ás suas

operações até- ao tim da geren-

cia,' consCio, como está, da impor-

tante redução que com o incre-

m'ento dado'ás reo'eitase a aus-

teridade-que-tem posto nas des-

ezas_ sofrerá o deficit calculado

em 30 de iunho e rectificado em

15 de novembro de'191'2; Mas

este desafogo relativo, 'se permi-

'7 'gomtfuñdamento no artigo 5_o !te regular definitivamente o as-

,.usiere'çma ie¡ de 12v acusam; sunto, não dispensa_ a continua-

" da ,ção por algum tempo do serviço

dos emprestimos feitos em 1910-

“ de setembro de 1908' pel:: 1911'_e _1911-1912 para' ocorrer ás

' avultadàs 'despeza 'de anos finitos,

como deixamos indicado.

Aproveitaram-seos governos

da Republica, e facto, da facei-

dade concedida no citado artigo

 

_V Fund-ado em 14 _de f

600* reis. Sem estam-

'não poder arrecadar *a contribui'- que é oprimeiro homem des-

-n -l--llm--I-l-UI-.n-...D-l-p_-.
-.-

ntm
proposta¡_seusos titulos

da di'v'ii'àiFauna¡

rem as amortizações nos prazos

devidos, e pers'uadidos de que

não teriam de' recorrer a emissão

de titulos' para saldar deficits ou

acudir a quebra de receitas Ou

aumentos imprevistos de despe-

' ' ias, na 'esperança duma grande

melhoria na Situação eConomica

e financeira do paiz.

 

Ã. boa. obra'. limite do sul para o norte é

Da Republica, numa tira-

da fulminante á obra do g'o-.

Vernb':

«De tudo o que prometeu, o

que fez? De tudo o que afirmou,

o que cumpriu?

Fazendo balanço á sua obra,

encontramos a lei da contribui-

?ao predial, grave atentado aos

nteresses da naçõo; a lei travão,

arma de repu'guante vingança de

onsequencias financeiras; ' abso-

Êutamente nulas; o r regulamento

iscipiinar, que é .uma afronta

_aos mais melindrosos sentimentos

dos funcionarios; e o orçamento,

L Bom como o que de me-

ihor podia vir ao mundo,

quela reforma de instrução

rimaria, obra do sr. Antonio

ose, que cáia como peso de

uma cruz tremenda sobre as

pobres ,camaras municipais.

isso sim; ficou obra aceiada.

E' o non plus_ ultra dasgraín-

des concepções.

Entretanto a Republica

racha bem- duas medidas da

atualidade, e prosegue:

. «Por acaso, duas medidas de

fo'mento se .realisaram: o porto

comercial de Leixões e o porto

da Figueira da Foz. Mas perten-

cem-lhe tanto essas duas medi-

das; fazia o governo tantas ten-

ções em as realisar, que na sua

declaração ministerial não lhes

faz referencia a1guma.›

POis está claro. O gover-

no propôz as duas importan-

tes medidas, mas a ideia não

é dele. E' do sr. Antonio José,

te paiz...

-dm-

Poliugilneirngeim »

O-.ilvustre profess0r Chodat,

da Universidade de Gene-

bra, queiha pouco esteve em

iPortugal, realisou, h-a dias,

na «SociedadeMe-geografiw

daquela cidade, uma interes-

sante conferencia subOrdina

:da ao tiutulos Duas viagens

:de estado em: Portugal.

Dessa conferencia dá o

seguinte extrato a Tribune' de

Généve:

«O professor Chodat ocupou-

se do que_ viu e ouviu em Portu-

Êãl, do que deste paiz se diz em

' panha ereferiu as suas proprias

impressões ácêrca da interessan-

te terra portugueza, Nas duas

viagens, o sr. hodat percorreu

Portugal inteiro; explicou os seus

¡tenerariOS em deis mapas qdeti-

'nha' desenhado 'no quadro preto;

o climae marítimo em todo o

paiz,'a_chuva diminue do sul pa-

ra o norte; a tamareira não vai

alem de Lisboa, os laraniais só

até Coimbra; a flora não tem o

carater tropical da vegetação es-

panhola.

Após esta introdução o con-

ferente mostrou um grande nu-

mero de _ projeções luminosas,

 

sobre as quais fornece explica-

ções do modo mais cativante.

. Orprof ssor Chodat _só tem

de que feicitar-se pelo acolhi-

22.°, na intenção firme de faze-. mento que recebeu dos homens

evereiro de" 1852

Publica-se ás quartas-feiras e sabadõs

_0000-_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

   

  

  

    

   

   

  

   

   

  

   

  

  

  

 

  

          

    

   

       

    

   

  

   

   

  

   

     

    

  
  

    

  

  

  

emrgeral. A sua opinião ér que se

deve acreditar esta nação, que

bem o merece pelo _desenvolvi-

mento do seu progresso e pela

fertilidade do seu solo»

Urna observação faremos

a reSpeito dos laranjais; O seu

com'certeZa Coimbra. Que o'

digam os laranjais de Traz-

os-montes e mesmo os do

Minho.

01110111 denominamos

FESTAS De FAMILIA:

Fazem anos:

r Hole, o sr. Mario Mourão \ Ga-

meias.

Amanhã, as sr.as D. Eu enia Soa-

res Saporiti Machado, D. elicidade

Candida Ferreira, e os srs. Leandro

Augusto Pinto do Souto Junior, dr. osé

Gaivão,'Antonio Jose de Carvalho or-

ges e \inequim Batalha da Cunha.

- , A em, as sr.?as D. Amarilis Moreira

Guerra, D. Arcangela de Melo Freitas,

D. Maria Marques Batista da Silva, l).

Maria de ASCenção Barbosa de Olivei-

ra, e os srs. Carlos de Sá Morgado e

Luiz de Vasconcelos Dias.

Depois, o sr. Camilo Rebocho.

.VISITAS :

Estiveram em Aveiro os srs. . Ma-

nuel Maria da Conceição, Artur e Fir-

mino Pereira de Almeida, Jose Joaquim

Fernandes, D. Rosa e D. Branca Tarra-

   

res, Sebastião de Figueiredo, Adelino w

de Oliveira Valerio, Manuel Ramalho,

Vicente Cruzzvjoaquim Dias de Melo,

Manuel Rodrigues da' Silva Lavoura,

Virgilio da Silira, Luiz' dos Santos Mo- i

tais, D. Alzira de Almeida Maia e Silva,

O Vimos aqui tambem, pois nos

veio trazer o seu afetuoso abraço, o

nosso bom amigo e considerado admi-

nistrador da Fabrica de Vale-maior,

sr. Arnaldo Guimarães. v - '

O De visita a sua_interessante fi-

lha, que estuda em Aveiro, esteve nes-

ta cidade o esclarecido clinlco nosso

amigo, sr. dr. José Fen'eira Viegas.

O Esteve no Vale de Ilhavo o rev.°

abade da Varzea, sr. Antonio Gomes

da Silva Valente, que ali foi muito

comprimentado por pessôas das suas

relações.

EM VIAGEM:

Chegou do ultramar ' o ' rico ' indus-

trial angegense, sr. Manuel Pereira da

Silva.

O Veio com sua esposa e filho

pãssar alguns dias a Bolfiar, o sr. dr.

anuel de Almeida Rino, considerado

clinico. -

O Seguiu para Ba axial, de onde

regressa na proxima 2.“ feira, o sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães.

O Fo¡ passar estes dias a Lisboa

com sua esposa e filhas, o sr. dr. Jose

Rodrigues Soares, considerado profes-

sor do liceu.

ENFERMOS :

Teem melhorado os srs. D. Maria

dos Prazeres Regala e Silverio de Ma-

galhães. _

Hosreoes ILUSTRES:

Devem chegar na :proxima 2.a feira

a Aveiro os nossos ilustres ami os,

srs. drs. José Marques Loureiro e ar'-

boza de Magalhães', o primeiro vindo

de Vizeu e o segundo de Lisboa.

_Mw_

O chá que* ferve

«Já lá vão 3 mezes, repete

pela centesima vez o sr. An-

tonio José de Almeida na Re-

publica, sem incursões mo-

narquicas, sem greves de im-

portancia, sem complicações

internacionais, sem altera-

ções no quadro politico go-

vernamental. O que fez este

governo? De toda a sua obra

monstruosa, pavorosa e gran-

diosa-o que saiu? Onde es-

tão as medidas de fomento e

as medidas coloniais, as me-

didas financeiras e as medi-

das politicas, as medidas ju-

ridicas e de defeza nacional?›

Ora essa? Nas mãos

do sr. Antonio José de Al-

meida. Pois'onde podiam es-

tar melhor? _

v Quando um ' dia fôr go-

verno sua ex.a transformará

tudo isto num eden perfeito.

de sciencia portuguezes e pelas. ' l i ._

suas relações com a população' i

  

Lisboa, 16 de maio.

O governo tem recebido as

mais calorosas adesões e a plau-

sos á forma porque tem sabi-

do_ impôr-se á consideração

publica nacional.

Vem isto a proposito da

campanha que os seus inimi-

gos, .que são os_ inimigos du

ordem, lhe movem por virtu-

de da contribuição predial,

campanha que naufragou, co-

mo naufragam todas as que

Sem razão se levantam para

lhe estorvar a marcha bemfa-

zeja.

O sr. presidente do minis-

terio, no discurso pronuncia-

do agora no Senado, teve en-

sejo de provar com factos in

contestaveis e com numeros

que não podem sofrer duvi-

das, as tendencias favoraveis

que nos ultimos mezes teem

acentuado 0 desenvolvimento

da riqueza publica em Portu-

gal.A demonstração foi rigo

rosa e integralmente funda-

mentada. _

. Todas as provas de factos

afirmam exuberantemente as

conclusões a que chegou o sr.

dr. Afonso_ Costa.

Mas ha ainda republicanos

que faZem côro com Os mora-

listas reproduzindo ácêrca da

situação do paiz informações

absolutamente falsas!

=O sr. ministro das finan-

ças trabalhou hoje, por largo

tempo, no orçamento geral do

Estado, na parte referente ás

despezas.

= Foi comunicado á dire-

ção geral de agricultura oapa-

recimento de uma doença des-

conhecida dos lavradores, na

propriedade denominada Ri-

beira-negra, no concelho da

Covihã, tendo sido já manda-

do para ali um agronomo, a

lim de estudar a doença e

aconselhar os meios de debe-

Ia la. -

= Um telegrama da Covi-

lhã diz que foi pronunciado e

preso o sr. João de Faria Ve-

loso, advogado e notario.

.-4 Hoje, ficou soterrado

por um muro, na Golegã, mor-

rendo, o sr. _Antonio da Mota,

pai do sr. Francisco Mota, al-

feres de artilharia 7.

= O sr. ministro das colo-

nias recebeu hoje o seguinte

telegrama, ao governador do

distrito de Quelimane; «Em

nome do distrito agradeço o

interesse tomado na constru-

ção do caminho de ferro de

_Quelimane a Tête, rogando

continue a dispensar o seu va-

lioso concurso para a realisa-

ção de tão importante melho-

ramento, do qual depende o

futuro na Zambezi2.›

Jota & C3.

 

Cinco reis

Abriu-se campanha co'n-

tra o governo a proposito da

moeda de cinco reis. Parece

haver completo desconheci-

mento dos factos economicos

que legali'sam 'a' sua supres-

ssão.

 

  

  

   

    

    

  

   

   

   

     

   

  

 

   

  

 

    

  

   

 

    

 

  

 

    

  

Diretor e responsavel-

Flrmiñõ de Vilhena

REDACÃ . ADMINIS'ERAÇÃO e OFIClNAS DE

couros¡ ÃdiÉ'IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA E “FREsz

dvenld¡ Agostinho Plnlielro, n.° I

@danço biografia».

“CAMPEñ'On-Avemo

por Manuel Firmino de-Hlmei'daMaiia

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis' por linha; Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos -im-

pressos feitos nas nossas Oficinas Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

  

Contribuir predial

Um nosso presado amigo

no exercicio dum elevado

cargo no visinho concelho de

Oliveira do Bairro, envia-nos

as, seguintes notas oficiais

ácêrca da contribuição pre-

dial' naquele concelho:

«Está !aberto o cofre da tesou-

saria deste concelho para a co-

brança da- contribuição predial.

Pelos nf”" seguintes se vê

quanto os povos daqui foram be-

neficiados pela nova lei:

Em 1911, a contribuição

  

montou 3.- . . . . . . . . . . .. 21.318:812

Em 1912 (nova ici) ficou em 109481380

Diferença para menos. . . . .

I _ No ano de 1912, pela nova

ei: ›

Ficaram isentos.. *32352 contribuintes

Foram favorehidos 3: 182 p

Pagam o mesmo.. 660 .

Foram agravados. 74 ›

Total dps contn'-

buintes........ 7:158

' Os detratores da lei que fa-

çam os comentarios.›

Q

Prorogaçã'o

Vã) ser prorogadas as ca-

maras até ao dia 15 de ju-

nho, a fim de serem discuti-

dos o orçamento, a lei eleito-

ral e varios outros diplomas

cuja aprovação o governo jul-

ga de urgente necessidade.

Na verdade não seria pos-

sivel, até ao fim do mez, es-

tudar c Jnvenicntemente esses

e outros assuntos, tanto mais

que na oposição se julga o

parlamento disposto a tratar

questões de nenhum interes-

se publico.

_Mot-b_

Codigo administrativo

O' ilustre presidente do

ministerio fez um apelo aos

membros do Senado para que

se discuta quanto antes o Co-

digo administrativo, a fim de

se normalisar a vida adminis-

trativa nacional.

' Torna-se urgente deixar

a confusão de dois codigos

administrativos em vigor,com

que poucos se entendem.

.w-

Etíi torno das quartel:

O coronel, antigo coman-

danfe do 24, nosso amigo, sr.

AleXanJre José Sarsñel, vai

ser nomeado inspetor da 43

divisão militar, com sede em*

Evora.

:Pela ultima ordem do

exercito foi promovidoa capitão

ecolócado em" cavalaria ll o

tente do 8, sr. José Rodrigues

Pereira, um dos feridos do

combate de Casares e oficial

que aqui gosa de muitas sím-

patias. "“

:Tambem subiu de pos-

to, pelo que o felicitamos, o

nosso amigo, sr.: alfere's -Vitor

Hugh Antunes.

== Foi transferido de'

Braga, onde estava, o= capitão

J. Velez, que na guarnição_ da-

quela cidade era geralmente

estimado, como o foi aqui,

quando sargento do to e de-

pois tenente do 7 de cavala-

ria. '

= Começou a incorpora-

ção de recrutas nos regimento;

tos da 'guarnição da cidade: o

tentaria,

8 de cavalaria e“o 24*de in- _



Os rapazes vem contentes

e muitos passara, sm menores

cantando elas ruas da cidade.

=' uiuparaLisboa,com

demora de alguns dias, o al-

leres de cavalaria, sr. Sá Gui-

marães, que concorre aos exa-

mes hipioos.

= Foi promovido a major

e colocado em cavalaria 8 o

capitão Euzebio.

movimento local

Anotações do passado (1912 -

Dia 17 de maia-Na Borral a,

Aguada, são apanhadas, com ra-

toeiras, 4 raposas.

Dia 18.-Vai ao Bussaco, em

excursão, _urg' grupo de avei-

renses.

'Dia 19.--Passa em Aveiro o

glob-troter J. Filipe Lauransse,

algarvio.

Dia 20.-E' mordido por uma

vibora o marnoto Francisco Fa-

neca, quando trabalhava na sua

marinha.

Resoluções municipais-Com

a assistencia dos vereadores Vi-

cente Cruz, Barreiros de Mace-

do, Manuel Ramalho e Sebastião

Fi ueiredo, reuniu ante-ontem,

so a presidencia do sr. Fortu-

nato de Lima, a Camara muni-

cipal.

As -suas resoluções:

Deferiu as petições de Maria

dc Oliveira Maia. José Gonçal-

ves Gamelas e Albino Pinto de

Miranda, de Aveiro; Manuel Fran-

cisco Povoeiro, da Povoa do

   

Valade; Joaquim Vieira Diniz e .

Antonio Simões Loureiro, da

Oliveirinha; João Marques da

Graça, de Eixo; e Manuel Nunes

de Oliveira, de S. Tiago, todos

para construções; _

Mandou averbar a obrigação

munici al n.° 394, que foi do fa-

lecido l iguel Ferreira_ de Araujc

Soares, em nome de seu filho e

herdeiro Evaristo de Morais Fer-

.reira, que provou pertencer-lhe

em artilhas amigaveis;

ãesolveu manter para todos

os efeitos a autoação feita ao

alquilador Firmino Augusto' Fi-

gueiredo, de Alquerubim, por

transgressão de postura;

Agradecer ao vereador' Ma-

teus de Lima o entulho que for-

neceu para concerto do pavimen-

to da avenida do cemiterio pu-

blico, onde ele erapreciso e que

para ali foi remOVido oportuna-

mente;

Acordou tornar efetiva a sua

deliberação relativa á escola dt

Mamodeiro, tomada em sessão de

'3 de abril ultimo, visto haver

sido aprovada pela estação tute-

lar competente'r

Suspendeu até ulterior reso-

lução a arrematação_dos sobe-

jos das fontes de Nariz. _ue es-

tava para fazer-se em a pro-

ximo; e

Ordenou o levantamento da

«caixa geral dos depositos», da_

quantia de 205z846 reis que ali

tem do seu fundo de viação.

Boletim oficiaI.-O nosso pa-

tricio, sr. Francisco Marques da

Naia, tenente farmaceutico di.

uadro de saúde de Angola e.

. Tome e Principe, atual presi-

dente da comissão municipal e

comandante militar do Dondo,

concelho de Cambambe, foi no-

meado para exercer o cargo de

  

(131) ,

Panini materno
OITAVA PARTE

TRADUÇÃO DE dOSÉÊJBBlRãb

i

ll t.

Onde uma proposta que fa-

rta rir muitos. fez chorar

Clotilde_ ' '

_Porque me enganas?

menos confiança.

.Clotilde, que não sabia

mentir, inclinou a cabeça para

o peito. Estava triste _e era-lhe.

por extremo dificil ocultar o

estado do seu espirito.

- Se me tivesses tanto

amor como dantes, propunha-

te uma coisa, disse o general,

que se arreceiava um tanto de

 

    

 

   

    

   

    

  

  

  

 

   

                                 

   

   

    
  

 

   

 

  

   

 

  

 

administrador e juiz

do mesmo concelho,

aceitou e do qual por certo se

desempenham com a

eia que o distingue.

os pe

norte_ de Portugal,

prinCipalmente a

gres, local fertil em

mente SC conservam.

solicitando todo o seu

ra tão conveniente

cilitando o engajamen

bom nome traz dos g

tros.

riosidade em vêl-a.

Correio.-

guns assmantes de E

tregue 0 Campeão.

gno chefe dos serviço

ria proxima 3.a feira

nal judicial

processo de querela

clinico local

Cruz.

40- Foi julgado

3 mezes

zoo:ooo de indemnisa

GESSO.

mos, celebrou-se onte

feriado local. Houve

lho, desde as 8 e m

noite, tocando durante o dia, na

Praça da Republica, _

do Asilo-escola, e á ncite a ban-

da dc infantaria 24.

Ao local acorreu grande nu-

mero de pessoas.

Descarrilamento.-

de Lisboa descarrilou

estações de Aveiro

Jo Bairro. Não houve desastres,

mas tardia distribUição do cor-

reio na cidade, o que já nao e

pouco.

Filha

guiram ir ali de noite

das as cabeças que encontraram

e lá havia.

Como a cidade continua sem

a menor Vigilancia policial, dao-

m

É $ averiguar a tristeza que nota-

va em sua filha.

- Como te amo cada vez

mais, podes propôr-

qLiizeres.

-Começou a primavera. ..

e desejava dar um passeio pe-

la Italia.

Clotilde estremeceu. V

- Não viste ainda a patria tanto perigo. Entretanto, com'-

de Rafael e de Miguel Angelo,

e, s'e quezesses, iriamos a R0- l

ma, a Florença, a Nopoles... mas faltavam-_lhe as palavras.

EHão agradavel viajar!

A *Clotilde Continou silencio-

sa;

-- Depois de percorrer-

porque me ocultas a verdade? mos a Italia, iriamos a Fran

Vejo com pesar, minha filha, á Alemanha -eáSLiissa,equan- .

que de dia para dia te inspiro do no começo domverno vol- te desagrada a Viagem que te

tassetnõs à Espanha, poderias

falar das tuas viagens, o que

é sempre' agradam!, minha ñ-

lha Chega a causar vergonha

o ,fizermos que nunca estive

mos em Paris, em Roma, ou

em Berlim.

7 E corno, Clotilde

nava no silencio, o general do que o_ jubilo de quem acei-

acrescentou logo resentido:

sendores. -.- O' antigo

industrial de pescas - '

medes, sr.“Serafim Simões_ Frei-

re de Figueiredo, mandou enga-

jar 60 familias de pescadores do

Bafa-dos-ti-

onde os antigos serviçais dificil-

.O er. governador geral de

Angola telegrafou naquele sen-

tido ao sr. ministro das colonias,

mento, pagando passagens e fa-

. Teatro-aveirense.-E' hoje que P

se estreia, entre nós,

nliia infantil portugueza, que tão

Ha verdadeira e natural cu-

Hoje e amanhã, são duas noi-

tes e duas casas cheias.

Queixam-se-nos al-

que lhes não é regularmente en-

+0- Na repartição teiegrafo-

postal da cidade faltam impres-

sos para cobrança de assinatu-

ras. Pelo menos é o que dali nos

dizem ha muitos dias, quando

procuramos os indispensaveis á

regular administraçãodeste jornal

Rogamos providencias ao di-

ção telegrafo-postal dacidade.

Processos de imprensa. -- E'

têr logar o jul amento, no tribu-

' esta comarca, do

por difamação pelo esclarecido

, sr. dr. Pereira da

bra, por crime tambem de difa-

mação, o director do jornal de

Coimbra, ue foi condenado em

e prisão correcional,

3 de multa a 300 reis por dia,

radoria, selos c custas do pro-

Feriado |oca|.-Como disse-

na fachada dos Paços-do-conce-

.timo da Ponte-do pano, entre as

galinhas.-Continua de-

'saforada a pilliança de galinhas.

Apezar dos altos muros que de-

fendcm o Asilo-escola, secção

Barbosa de Magalhães, contigua

a dependencia onde se encontra,

infantaria 24, os gatunos conse-

municipal

cargo que

se estes e outros factos condena-

veis. '

Não ha segurança nestes ter-

mos. Abençoados os que dor-

mem, por que delesé o reino...

do descanço.

Conferencias-Os srs. agro-

nomo e veterinario do distrito

_teem andado por varias regiões

instruindo os povos sobre assun-

tos da sua especialidade.

E' um serviço de utilidade

muito para louvar.

Camaras municipais-O Dia-

rio-do-govemo de ontem publica

a lei determinando ue' as ca-

maras municipais, ate á promul- ,

gação do novo Cadigo-adminis-

trativo, não poderão alterar as

dotações dos partidos medicos

prOVIdos, sendo-lhes, porém, per-

mitido fixar novas dotações aos

artidos não providos ou crea-

dos, ficando assim restringida a

segunda e ultima parte do artigo

io.° do decreto de 25 de maio

de igri, que instituiu a «Junta

dos partidos medicos. '

'Nova firma-Para a explora-

ção duma fabrica de serração de

madeiras,constituiram-se em so-

ciedade, que girará sob a firma

de ¡Silva,Martins & Nunes›, de

Oliveira. de Azemeis, os srs. Ma-

nuel da Silva e Sá, Cipriano

Martins Pacheco e Antonio de

Bastos Nunes.

Pescas-As campanhas de

pesca das costas do itoral pre-

param-se para em breve darem

começo aos seus trabalhos,

Vai sendo tempo; Olhar e

que não tem permitido que mais

cêdo começassem. '

Caminhos de ferro-O hora-

rio de verão nas linhas ferreas

do Norte, Leste, Oeste, Beira-

baixa, Cintura, Cintra e Cascais

estará em vigor a partir de ju-

lho proximo futuro e poucas al-

terações fará.

-oo- Por ocasião das festas

de Lisboa, as companhias dos

caminhos de terrb estabelecerão

bilhetes especiais de ida e volta

por preços reduzidos,› para o

que procedem aos respetivos es-

tudos e combinações.

Emlgração.-Contam de Sa-

bu al que muitos dos individuos

daã que tinham ido para Buenos

Aires, já regressaram em con-

sequencia de não terem encon-

trado ocupação naquelas para-

gens.

Segundo contam, muitos ou-

tros andam por lá lutando com

grandes dificuldades, avolumadas

pela falta de meios para se repa-

triarem, pela doença_ e outros

males. _

Ponham no quadro os olhos

tantos dos que sonham com a

fortuna que ensam ir buscar. a

terras estran as.

Contribuição predial. - Pela

recebedoria do concelho estão

sendo expedidos os avisos aos

contribuintes ara o agamento

da contribuiçao predia .

Hs marlnhas-Activam-se os

trabalhos preparatorios da safra

salina. .

Parece, pelo visto, que se-

rão neste ano baladas mais cêdo

Barco novo. - A «Mala real

ingleza» ue tem acrescentando

a sua po erosa frota mercante,

acaba de fazer lançar a agua,

com feliz exito, um novo e ma-

gnifico paquete a que deu o no-

me de Andes, que iniciará as

suas viagens em setembro pro-

ximo. _

  

  

  

   

   

   

   

    

 

  

    

    

  

            

    

  

        

     
  

             

      

   

   

  

  

  
  

   

   

 

   

 

  

 

   

 

  

          

  

   
  

   

   

 

    

  

          

    
  

   

   

   

   

 

    

  

       

  
   

  

  

 

  

  

 

das_ de registro, sendo assim Q

maior aquete _

re_ira do_ Brazil, devendo saír de

a 29 daquele mez para_ '0

Rio de JaneirooBueuogeAir _,

em viagem rapida', ine_.se~cdicafi
emcêrca de trufas. l_ N' A'

Em tomo do Wide-?Hd dias
o cavalo que tirava 'irmã-.arm

que daqui seguira para Ilhavo,

esbocou-se ao chegar CIL-“R$31"

tando ficar muito maltrat'ada a

passageira Joana Marques de

Carvalho, criada overnante do

sr. dr; Rocha Ma ail; n '

Tambem ficou muito moles-

tado o cocheiro, que, tendo-se

apeado para segurar o animal,

ficou entalado entre o carro e

um poste da linha telegrañca.

_oo- Informam dali que está

subindo muito o preço do milho.

não_ admirando que continue ele-

vado mesmo depois da roxima

colheita, visto que 600 a queires

de semeadura por ali se inutili-

saram com a'sementeira da chi-

corea.'Esses terrenos eram ç até

ha pouco semeadas a milho. ' '

'oo- A c0missão paroquial

administrativa da fre _uezia de

Cesar, concelho de O iveira de

Azemeis, representou ao minis-

teriddo fomento pedindo seja

criada naquela freguezia uma

estação telegrafo-postal.

4o- Ha muitoque entre: os

rapazes de Avance e de Lourei-

ro, naquele cOncelho existem _ri-

validades, e de tal raça que n'o do-

mingo, na festa de Santa Infan-

cia, naquela ultima freguezia,

dois grupos de rapazes, armados

de grossos varapaus. fizeram-;se

encontrados e feriram peleja bra-

va, ficando alguns deles bastan-

te feridos.

Contra a debilidade e para sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco .e. .“, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

competen-

em Hesse'-

destinadas

pesca¡ ias,

auxilio pa-

empreendi-

t0.

a Compa-

randes cen-

sgueira de

s da esta-

que deve

requerido

em Coim-

ção, procu-

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

à

lis 'campiii iii tiras _

' ils beterraba:

Entre as plantas forragino-

sas cultivadas em Portugal, a

beterraba é 'das que infelismen-

te ocupa um logar menos im-

portante, apezer da propagan-

da tenaz dos agronomos e pu-

blicistas agrícolas. Esta planta

merece, porém, um logar de

destaque, pois os serviços que

ela pode prestar na mais racio-

nal alimentação dos nossos

gados é muito para considerar

Uma razão importante tem

estorvado a divulgação desta

cultura: sendo uma' planta

exigente de terras ricas aires-

cae, não sãomuito vulgares as

propriedades ou explorações

m o dia de

iluminação

eia á meia

 

a musica

O comboio

ontem pro-

e Oliveira

e levar to-

_ Vejo que te enfada a - Que outra coisa posso

minha conversação. eu fazer?, . . _, - r _ e

Clotilde via-se num grau- Esta exclamação revelava

me o que de embaraço: recusar o ofere- tudo ao general,›Sem embar-

cimento tão poeiico de seu .go, soube Çqnter-se eredair-

pai, era inverósíimil numa me- guiu: _ - -

nina de dezenove anos; aCei- - Tensra

ta-lo, era afastar-se de Daniel só pode obedecr a seu pai;

na Ocasião em que ele corria_ mas tambem asvmartires obe-

' decem quando lhes dizem: .ali,

está o patibulo: vai morrer

nele» eu não querovque_ sejas

'uma martir. .mas, sim uma me-

nina feliz. Como não ha mori-.;

vo para 'te violentar, desisto

desta viagem. Agora retira te,

Cioúldeftenho que fazer. ,A

Clotilde, não podendo' mais

reprimir-se, desatou ; a chorar.

D. Pedro estremeceu co-

mo se as lagrimas'de' Sua filha

.caíssem no Coração. ' ' '

-_-_ Vês? disse _elek'tnão 'és

, franca .para comigo; só por fa-

lar-ie numa viagem, Os ,teus

01h05 se enchem de lagrimas.

- Não é a ideia da via-

gem que me faz chorar, _meu_

pai, respondeu Clotilde. com

preendia que era necessario'

dar a seu pai uma rçspmtá,

_O general, impaciente com

o silencio de sua filha, acres-

centou: '^ l

- Vejo com sentimento,

ça Clotilde, que perdejste o uso

da fala., Dize francamente que

proponho, eestá tudo acabado;

- Não, meu querido pai",

iremos onde quizeres, balbu'-

ClOU a pobre menina. A

- Pelo muito' que te amo,

não quero violentar-te, e pn-

rece-me notar nas tuas palavras

se obsti- mais a resignação da vitima,

tu grãtamente uma preposta.

Tem cêrca de 15:300 tonela-

   

  

    

  

      

    

 

    

 

  

  

   

         

   

 

   

        

   

  

  

   

             

  

  

 

  

  

   

 

     
  

  

   

  

que- fora -a car--

quecer o sangue e- levantar ou

, V r ¡gtristece imensamente.

zão; uma _filha _

po, e propoz-se a tirar parti-

do da boa dis

_voz tremula; choro porque nei-ai.

onde ela encontra condições

'perfeitas do vegetação, e dai 'a

restrição da suacultura a pe-

quenas experiencias mal segui-

,das e poucas vezes'coniinuadas.

A favor rda sua expansão

nora-se um acentuado movi-

mento, que é oportuno secun-

dar, senão fomentar.

' Resumamos algumas indi-

cações genericas, tendentes a

fazer a sua propaganda por

experienCias praticas.

Terreno.-A beterraba ve-

gera em todos os terrenos uma

vez que sejam frescos e funda-

veis. Prefere as terras frances,

_argila-calcareas e argila-silício-

sas não muito compatas.

Lavouras.- As variedades

forraginosas,-sendo quasi todos

de vegetação, exigem la-

vouras,-profundas qde permi-

tam ás raizes um mais perfeito

desenvolvimento. Essas lavou-

ras deVem,porém, ser feitas em

tempo competente¡ de prefe-

rencia como alqueives de ve-

rão, pois nn'nca convem que

pr0cedam imediatamente a cul-

tura.

Adubacões.- Sendo uma

planta :de grande desenvolvi-

mento, atingindo a sua produ-

ção muitas dezenas de quilos

por hectare, chegando a ioo.

i50 e até 200°ooo quilos por

hectare, pôde-se calcular a ne-

cessidade que *tem de encon-

trar na terra abundantes reser-

vas a elaborar,

Ainda que não aspiremos

senão ás produções de 8o a

[00'000 quilos, deve-sa vêr

que -só as terrasw naturalmente

muito 'ferteis ou fortemente

adubadas podem alimentar es_-

tas plantas de modo que atin-

jam produções maximas.

Como exigencias naturaes

recem em primeiro logar 'os

adubos azotados, sobretudo or-

ganicos, estrumes, compostos,

purgueiras, sangue seco moído,

guanos, etc., que junto aos

elementos nobres que fornecem

facilitam o trabalho de elabo-

ração. intestina _da terra, de

modo afornecer uma grande

massa de materias tertilisanies

assimilaveis. V

Os adubos artiñciaes azo-

tados, nitrato de sodio ou de

calcio, e o sulfato de amonio

são o complemento natural das

estrumações, que raras vezes

podem ser muito 'fortes por

falta de estrumes. Bastam zoo_

a 25o quilos de qualquer desses

adubos, por hectare, para aju-

dar o seu perfeito des'envolvi-

memo'. . . . .

I A adubação azotada _deve_

adubação' fosfatada, potassica

e calcarea. E' absolutamente

,Hr - i ' r
M

me repeles do teu lado, _por-

que não me amas como dan-

tes. . . porque, de certo tem-

po para- cá, tenho notado em

ti uma mudança que' me en-

-' Não te amol exclamou

o ,general abraçando febril-

mente sua filha. Ah! Clotilde,

prouvera a Deus que assim fos-

se! Havia nestas palavras uma

expressão ne dôr tão profun-

da, que o general entendeu

que, para demonstrar a sua

filha o imenso amor que lhe

dedicava, não precisava dizer

,mais nad'a._ '

Clotilde arrependeu-se da

censura que dirigira a seu pai,

e l nçando-se-lne ao pescoço,

inuvdou-_lhe o rosto de_ beijos

e de'lag'rimas.

Desde este_ momento asce-

na mudou completamenie. Clo-

tilde compreendeu que torna-

va a _apoderar-se da vontade

de seu pai, como noutro tem-

posição do ge-

   

    

 

   

   

  

            

   

  

     

    

 

   

            

   

  

      

   

    
  

    

  

  

         

  

t: mais aperfeiçoada cultura?

duma cultura forraginosa,'apa- '

porém ser acompanhada pela'

que elas ca

ma perfeita

creando um

gulares

nas vesperas

Algumas

U

obriggld'o ,v a

cantar cem.

uma maioria

ãe um peq

apelido do

do, em ¡896

não fosse el

do partido¡

Já

O nariz

narra um CU

estudantes,

torneios e

nei

tada pel

sença de e

Era ,uma i

calor da

cortado, Na

al

O resultado

dos mais sat

sarou com u

dinaria.

No decu

ticía, fe

data ul

- Sim,

do pai?

- Mais

ragem para

- Porq

no teu coração...

amas um homem, 'a q

sejo que esqueças a

me.

- Referes-te a Daniel?

- Mas não sei paque tens
tanto .odio a

paz. . . . Que mal te fez ele?

Esta pergunta inocente:

necessario pôr á_ disposiç'ão i

raizes' todós'T-_oç' e] é“

conse uencias
muitos que h q

curiosiSsima's.
, . ,

que perdeu'. variam
__ _arrumar de
a comprida ponte.

utro, em -f

de um grande

Um proprietar
tou com o seu

ue colocar-se entre

as vezes do cavalo,

ro guiado cio c ch '

nhou a apgsta. o um que 8'-

Um cidadão

belo nem barb

min ocasião d

era tempo.

Um telegrama

ma que o jon¡

se seguiu a um

dela feliz,

cavidade boca i
a .morte das celulas d

ram-n'a imed

_ a morte de um' ao_ _

de New-York que se dcu

cidente curioso, no.

justiça de Evans,

cia, o juiz James Trefoning
be que o seu cão favorito acaba-
va e morrer. O juíz, a esta no- E'

_ z levanta

signal de luto e

_terior as ca

na audiencia.

to, não é verdade,

da, Clotilde;

ras da existencia. '

'-- Mas poque tanto to
pesa a Vida?“

  

  
   

@saias ds.
recem, numa :for-

mente assi

  

Estados-unidos, trouxe

. , para.

wma»_feitor apostar

da eleição. i

dessas aposta são

rente da montra

bazar, tem, de
"ses- um'n-tciação

no

passear
pais ruas, levando um
sta declaração: :Eu
que cri_ que haveria

republicana».

'pt' '19° ”95's
cochciro. terá

as lança;

lo e fazer

sendo o car-i

ueno vefcu

de Kansas, da,

Bogweii, haVia jura.

nao cortar o ea-

car-se emquanto

cito ~ -um presidente"
democrata.

um estudante-R'
de Munich infor-.

_ til-medicodlygi
rioso incidente ue

.dos duelos os

de

que são antes uns*

. . m q
da habilidade

ue medem a força

dos adverserios,

Ultimamente, num desses'tofb" *i
os, um dos_ combatentes

com a extremidade do nariz cor-
a espada do adversario.

O ferido, com uma rara

Good

pre-

,Spirito meteu o cb
cados na bo i o'ca e ai o conservou. .

rque o

mpediuz

_ _ u orgão-
clinica lavarain-lhe.

do nariz com uma solu- a
de cosinha e coser
raramente ao nariz. '
desta operação foi
isfatorios. A ferida
ma rapidez extraor-

Dizem_

um in-

palacio de '

no Colorado.

rso 'de uma audien-

r a sessão em .

transferiu para

usas inscritas

l

.

à'l h I

sim. amas-me mui-

meu queri-

que a propria vi-

'só tu me das co-_

suportar as ngm.;

- i

il

I_

ue me pareceu lei' -"

_porque ""

nem de- ,

té O ¡10- ii

.J

,,¡

essse y pobre ra-

perturbou D. Pedro.

- Não me fez mal al

minha filha;

ta para que

preocupe a i

, Sumi

mas isso não bas-

eu ¡tolere que 'te

maginação; e

 

    



     ' ll a. 16.-0 preso José Reinas,

' v da Penitenciaría para res~

ante-ontem em audiencia geral

crime de furto. evadiu-se á che-

do comboio a _estação do Carre-

sai, iludíndo a vigilancia das

z queo acompanhavam. Apesar

l ç; n as as diligencias, não foi possi-

“Tj . ptural-o.

 

  

  

  

   

     

   

 

herdeiros de José Antonio

Barbosa e do poente com

Roque das Neves. '

Por este motivo e nos t“r-_

mos do artigo, 848 dó Codigo

do Processo Cia/il, correm édi-

tos de trinta' dias, a contar da

2.' e ultima publicação deste-

anuncio, citando o com pro-

prietario Purlirlo Simões Ma-

   
  

Na anemia, febres e

_ palustres ou sezões,

tuberculose

Ç'outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas dc Fra-

queza geral, recomenda-se a

Qumanlienina

EXPERIElGllãlfãsiilnl'êã;
nos hospitais do paiz e colo-

mas conñrmam sur o tonico

      

  

   

  

   

   

  

   

   

     

  

-' › - is. 16.--Um pequeno bote da

, ' a francesa ancorada nesta baia,

_ gir-se para terra, não o poude

' em virtude do muito vento, indo

' lo mar abaixo.

s; arco dos pilotos foi prestar-lhe

;o'w do auxilio.

  

chado, casado com Sabina Ne-

ves, auzente em parte inevrta.

para assistir á praça e uzar

do direito de preferencia, que-

rendo.

   

  

e febril'ugo ,que mais sérias

   

 

   

 

  

  

 

E* '-"l - ' 16.--Un1hrapazígitít16 :119813,
. f

. 1 W. tem or alcun a o c O o, l o
' ' garantias O erece no seu tra-

_ se Joapquim Direito. quando ajuda-
Ave'rot Í 5 de ma'o de tamento, Aumenta a nun-i-

'- ' ' _fazer um buracmparaum tiro na'
19 l ção, excita lortemente_o ape-

3 A ra do Poio,toiapanhadoporuma
. ._ me, facilita a digestao e é

I: . ,$st cima. 4
Verifique¡ - muito agradavel ao paladar.

r* 7“' m *. - o Juiz de direito, › _.

abeludo e ferm- 5 tirania: prtmms t mtlalha¡
im pedaço de couro c

~ i ainda na perna direita.

- Viana do Alentejo. 16.-05 ciganos

,› barharameatemm Vila-

r, . 'r6nia,ocoínerciante Anto-

" etor o, matando-o a tiro, dego- !o

aq, , _

pi) 'iaocnate 0mm

Regalão.

O escmão tlt nun nar Exposições dt:

Francisco Mt
rqw I bondmsànãaeçgv Roma¡

Maquina
costural

e Genovn--Bar
celonn

 

   

   
  

  

  
  

  
  

  

  
   

 

  

 

   

  

  
  

  
  
  

    

      

     

     

 

      

  

  

    

   

   

   

   

  

 

2 r -' am“, &mmwgggãz
-_ ntnuu nu .llllil =

› " i '_ A A ~- '-4 ENDE-SE uma: Pala Vêl' a mais alta recompensa

. :V: à É _ !As PILULAS plNK e tratar.na alfaiatena An- mam-_Cãesem Portus“

:mavuva doente e 5 filhos me-
V dão às senhoras tero de Almeida. rua Mendes “MX“ e 'Língua r

“É .
' ' ' ' ' O ' ven a nas ioas arma-

_. belleza e saude. Lene cias.

 

W
i
n
-
H
F
]

  

Deposiios: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

de 14 anos, com exa-

me de primeiro grau

A belleza e' um dom da natureza. Nem

todas as mulheres podem ser bellas. mas toda¡

podem adquirir eue ar de saude' essa tez

'Meninas e letras

«ie-_- lllll

,
I

  

'me . ' '
' s ,1

É ' à .
clara e brilhante que só um sangue rico epuro Procura merceana na “dai PCPQSÍIO Bem“ “1”"an

3;, . pode da_ Ted“ a¡ app“caçõe, de Pó_ e de Para tratar, na rua Candi- \ l ogia, c. da Estrela, ns-

l' _-_ ' arrebiques apenas podemdisiarçaros estygmu do dos R315: n-O 106› AVC'TO, , dum' _ r

b'- .,~ In memorlam do sr. pa- da doença; tudo isso é incapaz de dar á ' 4 Curam-se com
,F

l 05595 as Pastilhas do

mulher essa belleza da saude. que é o epa#

nagio de uma senhora na poue de uma saude

Horescente e invejavcl

x dre lose Lopes Ramos.

3- ' - (Conclusão)

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

Tipografo

Toma-se um nas “Ofici-

  

  

  

   

   

  

  

   

 

nw:

- _ _ eu ficava perplexo, con- A¡ Pílulas Pink dão mas” rico e Puto a nas do Campeão das Pro-

- Í* ido, sem o que ba|buciar cada pilula que IC toma. Fazem desapparecer vindas”.

›_ l ' ue ele' nos deixava, a mim paltlr-dez. dao forças, bom appente e boas

B ,
A lges oca.

l e: 'm§e,_eu DO enleVO do se.“ A¡ Pílula¡ Pink prestado -oa maiores ser-

u.. msmuante ,a que o pulv1- viço¡ á¡ meninas pallidas. anemicag. á¡ operadas 0000000000O0000000000"999 0990330

V_ *g ' @dafarinhapunha um tom que nas fadiga¡ et terões das fabrica¡ e atelier¡ O Ó. ... O

_. ' crado que 'os' lindos cabe¡ perdem as sua¡ bella¡ cõrer : em summa á O.. .Ó

_ l d l: mulher. seia qual iôr a sua edade e condição. -

.i v [de um?“ atá“? usem plar elias farão muitissimo bem. melhorando-lhes a

t r v a , ' ' .

: 53,318: aimé; revíãdí; ::Édifviãmm'a '°“'ñ°“d°'lh°'° 'y" Rua dos Fanqueiro =, 263 a 267- blSBOA

s l mim, i¡ crescido, o'primei- Não ha melhor_remedio que as Pílulas Pink _

a ' "beto qUe- 'lá dentro. chorava p““ a"” ' uma' ”mw-e' ” dm“” m' Í

' r' ' mas e restaurar os organismos extenuados.

"
0
' layerço pela sua vó-vó.

o dia, eu e outras

ros', o padre Julião e' Se

_ .me lembro o dr. Freire,

(eles que perdôem a denuncia)

combinamounos para um ata-

ques 'uma romãzeira :que tp-

dos os dias nos provocavacom

I'
&
i
f
-
:
c
a

l

a

i

l

Pílulas Pink _
A¡ Pílula Pink então a venda em toda¡ na Pharmacíaa, pelo preço de 800 rei¡ a caixa, 43 400 réis

l  
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°:
úõeanu'. De il geral: . P. Bat aàC'. Pillmlá e Drogaria P ainular. 39. ma August 45.I..'Iboa.

J _a 85. gargalhadas “bras dostseus- . sofá. no Pim, Aulão Rodrigues a. c'om. noz. Lau: a: s. Domingo. 103. l'

z? _ Ítuctos magntñcos.

av .Resistimos algunss dias. A l

= '_- empreza era arriscada, o cas- _ _ _ L... _

I 't tigo quam certo, masatentação ”Em Pa"? (la “da “193 e“ V" 'am á derradelm morada” que Campina :animrntn dt raizmim, patins e Bhtniom_ .i.

. _ - em permanentee nós não n_ v¡ na mais linda aldeia que co- fica, _entre a sua Escola e_ a sua »t- flantla: l mais artigo: dt lalílicllll nacionais o estrangtlrt:

i nhamos vocação para santos_ nheço, ederxe-me afunda sau- Egreja, entre a sua Famrla e o ' _ _ '

dade ue a sua alma in ua- seu Altar disseram-lhe o ulti- Banda“” em male' '39um Completo Bortimento

i ' A0 escurecer lá 110560031'- > uq . eg ' ' - tanto nacionais com: estrangeiras e ara '

' reiramos. para o quintal¡ por lavel inspirou a todos os que. mo adeus com estas palavras: associações de classe p

' . tendo cora ão com ele vive- re usa em az ami o e uea

l detraz de umas enormes me- a . l. 9 't _ .A , t po .p e d g t | q Ó _ a que era do fa- 9 Perfeição no acabamento w PREÇOS SEM COMPETENCIA

_ W das de palha, na anaedade r m tn ¡mamen e. ua memoria p r ure en re n s [cado Padre Jor_ Q

= imensa de-quern vai preparar . ; Vlera "OVO Para a sua a" (cmg Smeçlo :e boniafie' ge de Pinho Vinagre, a qual ç.

- oseu primeiro crime. Um ñ- dela- O as "sas ama“. a'quan' está nas melhores condições de

' 'con de guarda. Foi-me distri- Alcançou 56" PTOÍeSSOV P“" do fizerem o seu carnth Por higiene. E* de um andar e tem

, ; papel. Os outros accrcaram- §0&§§1;_33Í97ÇQ2 !Oda a sua repousa' . Para O “Íme ms' casa como para o quintal.

l ç 'se da arvore, tiraram os pre- InteligenC|§› Metade dos ba' 'e onde ele Consumlra, 3,5 suis Falar nesta redação.

I Çciosos frutos, voltaram, de- chareis do concelho trauma- melhores horas, levarao remi: __

l nm_me a minha Pane›çom rarñépela sujegcola. Foi, du_ i'llSCCHClaS .do seu nome ate ,

í quem; ¡'Pm_'satisgéitó;'sem mma anos, o professor que Junto daqueles que, ao alvore-

. . 'boiepod r, c'orn verdade', -ãa- mais alunos levou a exames cer do dia; !am Procura¡r 38a' ' '

. ”miragenemsidade dos meus e aqua., que mabres munfos salho espiritual ou nas suas !_,publicação

,mmpüces' eparúmosyorsãas com eles alcançou. palavras amigas ou nas suas

' -c'salvos nos demos então; mas Ao mesmo tempo foi um devoções Premletas'

,no dia seguinte, a falàa das I'O- padre exemplar, vendo sem- Egas Moniz.

' imãs e a côr escura os mens pre no sublime supliciado doE# de carta precatoria para

-. dedos que o tanino das cas- Golgota um Deus bom e mise. mercados “man's arrematação de bens, vinda_

 

ricordioso. Nunca a sua reli-mlhes deixara, foram moti-

,vos' mais que bastantes para

denunciarem o crime que eu

till a pou'co confessava, entre

hgñlnas copiosas. '

. l "O castigo foi severo. Ti-

laliírnos ofendido o ndsso pro-

e,'o que era mais gra-

.tú 'para o'bOm do padre José,

cometido um peca-

&Valeu-nos ainda a boa da

Hocus, que veio interceder:

-Deixaos rapazes, Jose', dei-

ñõs'rapazes. 'As romãs eram

bonitas e eles “tentaram-se.

lmbem os nossos pais se

." rarn com as maçãs... .

1 E o bom, o excelente pa-

" José, convenceu-se, por

micom este supremo argu-

'inçato bíblico.

   

  

    

  

   

   

   

  

   

  

   

gião serviu para outra coisa

que não fosse a pratica do bem

sem exibições, _ sem crispações

de revolta, conduzindo-se se-

renamente, entre as suas re-

zas epraticasliturgicas a que a

sua linda voz de baritono 'da-

va, por vezes, tanto colorido.

Depois a doença 'toi-o mir-

rando.l_._. E a sua iiguta es-

belta (cercam-se

um pouco: haste a pender pa-

ra a terra. E a sua rebustez

mascula doutrora desatou a

desaparecer, a esbateráse, a

delga'çar-seí' 'figUra súave de

asceta que olhava o céo. . ,

S'e ha santos nos tempos

que vão correndo, o padre Jo-

» sé foi um deles. Pode faltar-lhe

a canonisação de Roma, mas

O reço actual dos generos

nos d¡ crentes mercados:

No de .Alcobaça.- Por 14 litros:

tri o mistura durasio, a 700 e 720 reis;

m' ho da terra, a 540 reis; favs, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 340

reis;tremoço, a 500 reis;grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de'vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouri, o, a 320 360

360, 320 e47oo reis. Por r kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a no

reis. Por litro: azeite, a 300' reis; vi

nho a 5.o.e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 535500 e 530600

reis: e vinho. a 800 e mtooo reis.

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo. a 74o reis; _trigo. a ¡#250 reis;

centeio, a ¡#roo reis, feijão, a ¡#050

reis. Por rã kilos: batata, a 450 reis.

No de Monlemór-o-velho. - Por

[4,63 litros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a7oo reis; môcho,goo reis;

branco, a 760 reis; pateta, a bõo reis;

trigo, a 760 reis; milho branco, a õoo

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

::boca reis; aveia, a 420 reis; cevada,

550 reis; favas, a 800 reis;-ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a ¡aooo reis;

da comarca de Ovar, e ex-

traída do inventario orfanolo-

gico que aí corre por ohito de

Antonio Ferreira Chaves ou

Antonio Lourenço Ferreira

Chaves, da vila de Ovar e t'a-

lecido no Brazil, em que é

inventariante o doutor José

Duarte Pereira do Amar-al,

casado, medico, da rua Dou-

tor José Falcão, da vila de

Ovar, vai á praça, por zoozooo

reis, para ser arrematada, no

' OR este juizo, escrivão

\ Marques, e nos autos

dia 22 de ¡unho proximo, pe-

las dose horas, á porta do Tri-

bunal-judicial desta comarca

de Aveiro, alem doutra pro-

priedade, a metade de uma

terra lavradia, sita no Badêlo,

proximo á estação do cami-

nho de ferro desta cidade, a

conñnar toda do norte com

  

  

 

nós todos, os seus conterra-

neos, já o canonisárnos.

Aqueles que o acompanha-

chicharos, a 600 reis; batatas,aõ$o Antonio Deus da Loura, do

reis; tremoços, (ao litros) a 720 reis;
. sulcorn, herdeiros de Luiz da

alinhas, a 400 67,590 reis; frangos, a .- V

oo reis; ovos, (o'oento) a ¡#10'0 reis_ 31W* tiva, donasceate com

o meu querido mes-

_ - o born do padre José, aca-

ü de morrer. Leva consigo
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A-DEBlL-IDADE

  

  

   

A ELEGANH* Estação da

    

Farinha l'eltoral' Ferrlgínosa ^ Modas e confeções Pompeu dacosta. Parou-a. u Camisarla e gravtttarta _ j_.E daffilamam, “Mufu ARTICIBA ás suas”ex."“ clientes e ao publico que acaba de todo o sortido para a presente estação, em artigsvdà *maisalta novidade“

alimeiil: rãá'âl'àá'üa'lãnaiâãàl, eapurado gôsto,_ir_nportado diretamente de Londres, Parisre Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços; com as primer-ras. _'

3332“"? “own“::ummammr ' casas do Porto e Lisboa.
_

_ . . _ v _ O 'w

peuoasuidoias oitpàeançmóaom' Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão conclutdas as importantes modiñcações que lez no seu

"1° l“" ::'¡pmmoim'üdnímmm - estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destacidade.

É

initia- é'do mas reconhecido proveito Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nowdade.
'a'

'tas pessoas anemicas, de constituiu
'ma, e,em era!, ne esroeemtle r-

n ' ' Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, vei um
limpas lllllllltlltlt para senhora

P v
lindo e variado sortido" de chípeus para senhora, últimos modêlos e a preços sem Cómp'etêncla.

ctorisada e privilegiada ' de 36)
atteslados dos &ritneiros medico¡ ga-

  

   

  

mmm , j
ANTES DE COMPRAR VER o SORTID'O DA Elegante J

Cfn'jêgãfesêêlàtê: 0.'
Rua. de Jose Estevam ü V Rua Mendes Leite -_À AVEKR

A
- í

.
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V
_ § os ou semestres ...A mais rica estendia dq pàiz' _ g CARNE AS F0 R

.Abre-no dia¡ 20110 mario à(

Assistencia medica. farmacia. meeeagtsta, novo estabe-_lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-
'

" mentfoe ao livre. grarãde Casino-teatro. estacaodte-
.

› t W legra o-posta ,A garage, 1 uminaçao ..eletrica em to os-

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES os hoteis pertencentes à Companhia. no Caeina-tea- A.
tro e em todos os parques. etc., etc,

Amazon, em 19 de mato
Para a Madeira, S. Vicente, Pemnmbuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Unico aniorisado pelo governo, apartir-tio?“ 'h'
pela Junia de saude_ publica-e privilegimi 4.1

Recomendado por centenares' Está tambem. sendo muito usa- 9

l     

dos mais distintos medico que d Ó( r l r, '-,«A garantem a sua superiorida e na
i .' convalescença de todas as doenças o estomago para' 'rece bem a O_, e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar- podendo'forças ou enriquecero sangue'em- tambem tomar-se ao logs!, para

_
__ _ _ , x: pregando-se, com o mais feliz facilitaricóhl_ Ibianjepte'adiscstão. O

Aguas alcanmas, gazozas, llllCaS, arsemcats e ferrugmor
ii¡

l g exito, nos estomagos, ainda os E' o me or tonico nutritivo

' sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe- v mais debm'f'a'” combat” as dl' que se CMM“: é m“l›'°ld'5°s"'

Pleço da Passagem em 3-“ 013,35% Para 0 Braz" e Rio da Prata 462m0' ções de ñgado, estomago, intestinOS, rins, bexiga, dermato-

x gesloes tard as e [abortosas, a dis- vo, forriñcante e reconstituinte.pepsia, anemia, eu ¡naçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve-z

Damerara em 28 de maio. ses e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros

I '

.

- ' Para o Rio de Janeiro, Santos
aos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamé

 

x
*

nteio aperitemlr'ri u'eà '

. . . . . . ;' 41108, etc.
_ ce-se olsanguepfortakcem-sãtmzi

_ atestados das maiores notlbllldades medicas do paiz e estran- Usem-no tambem, Cãmo mfaior mtàsctàlodsíe voltam' as forças. Um

le Buenos-Aires
geiro.

proveito, as pessoas e per eita ca t" e o vr

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil; Rio da Prata 41:000
nho' representa dmfsaude que teem excesso de traba- bom_ bife., ' ~

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

 

X
X
X
X
X
À

lho fisico Su inteletualá para repa- ?seu alto vam ¡emdhc'i .

à rar as per asocasiona as or esse ui's a'do as med às'déblffó'e i

Alicalá em 2 Junho
' i hOteL Hetel do Norte' Hotel Avela.mes e Club.- excesso de trabalho, e I:tambem ?odds as-çrposições mutantes“

v' p R' d J - M nt “de“ e BuenoyAyres " 1101291, ÍOÕO* Eles mU|l0 ampliados e OS quais se acham sl- aquelas que. não tendo trabalho '

' * ara o lO e aneiro, o e

_
estrangeiras a que t'em concorrido.

. tuados no ceuer dos magniñ¡

em excesso, recetam contudo en-
l' '

cos parques, onde a tempera-
Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil e Rio da Prata .46:000 -

 

. « - . -
x fraquecer, em consequencia da sua › _

tura e agradablllwma-
x organisação pouco robusta. ll' ' -- › ' ' " ' le e mais os Pa neles Caminho de fe"? a Pedras Salgadas- _ Achme à ve n . ' - ,

“les Pullwles Mth de no d“ seguiu q _ Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais x Portugal e estrgãêei1%? '3:'
A'raguaya, em 23 de maio , mmerallsadas da regue_ _ y l _ç K rn...“ a ma_ Farmacia namo. F_0|_Belam.

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D. Fernando: mw“) galpza e bmarbonatada, x LISBOA
e Buenos-Aires

u
a a . . _ .-

Preço da Passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 ::dàízaçggítãuãflav e _excelente aaua de mew " .a mms radm at¡ g

  

 

. e
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ASÍL-lrlass em 9 de Junho
Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de - .Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e fárma-e Buenos-Aires

cias e em todas as casas de primeira ordem.
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 EsclareCImento no escritorio e

rua da Cancela-velha, 29 a 3t-P0dlâg'3ãító d'a Companhia; i iIA BORDO HA CREADOS PORTUGU:SES

ACELOS,barbados enxer-
'

. . .r ...';:.H ..vt
'

_ uma,
i¡

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

Blados em grandes quantl g j ç A

escolher os beliches á vista das plantas dos ¡ acuetcs, mas para isso recomen-
damos _toda a antecipação.

a dadeS- r cem mtI reis _a quem »d› . v v , ' › - s . . . . ..ú-..e «v _ tomeCer indica *ões ara '

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem Iodus as comodidades aos R. de Vasconcalos _St (La-Largo de Santo Dlrlglr_ a Manuel Slmões ,l j p
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Amanlp! da &6,571.0-

l Lameko, cost¡ dovalade_ !a descoberta de pessoas' que ' '
Aceitam-se tambem Passageiros Para New~York e S. Miguel (Poma Del' Em"Btaga_Mannel'de Sousa Pereira-Largo de S' Fran_ Ohvema.

            

façam"o"comercio de' impor- "'-
..

Ir(

Eada) com trasbordo em Southampton-

CISCO, 5. _
_ ,v . , .

-

.I

AG ENTEs
já¡ _V

Prop“?taorlm dos melhores ho - Vende-'send Fã'- lei),~-desde que déâsas in or-

tersdesta lbrmÍS'Sa estande, avrsa _os ex m srs. agutstas, _qu_e, 4 ._ bríca, deàz-L_ ,m ões. resulte , , , .

No POI'ÍO:
, Em M5130?“ em harmonia com o artigo 158.° do seu regu;lamento,o passeio A Aváro- dafñam fosfm. 3,,3P'fe'lçlã9.

c o James_ Rawes ç dos parques só_é 'permitido aos hospedes alojados nos hotels _ ° ara, 0- de“ u lc: coãm "lusa _

'
_ ' da' mesma companhia; devendo os alojados em outrs hoteis Um cam, ou 50° um“. “50mm, p «q e" e n O m e'

rg, Rua do Infante D. Henrique Rua do C0mercí°› ?tl-U fazer-uma inscrição especial para ter direito a essa regalia

  

    
    

 

.
rior á lgratificação prometida. l

loooktlos............... 91000 _ _ | . _ _ A

V

QUem souber da eXistenCIa de '
massa fosfo'ric-a, dirija-se t a _ l '_'

› ~ - - - Francisco-Godinho, rua! dos ,i
*' Gales-nt' 2.›Coinlbra. ' - “

l

  

   

CONTRA :A TOSSE¡

Xarope peitoral Jamee

   

,motocicletes E Bicicletes'

'llíltlllllütílletlsllllñ inquilino-estréia“ '

Auromow-:Is

'- RANDE deposito de MQT-OCICL'ETES
;BICICLETES WOERNER eoutras marcas a começarem 21 »ooo reis,_com mala, chaves e“b'omb'a.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura ede escrever, da fabrica WdNDERER. Todos os acessorios para asmesmas.

   

'Premíaa'o com medalhas deÍOuro 'l

em todas as! exposições na:

cionais e estrangeirasfanque'

tem concorrido. 3' '

É u,
RecomendbàÉoñm

de 300:"¡nedioa'q-
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- - '
u .i e. . ' t V

l

A
›

l

'l l' l ;0.1l
l

I_ ...............................
A . ...., . . J¡

í

Ces- demos,-
espec'ralidade da terrapSortido: variadissimo, para le

_chá_ e, sobremeza, numa escolha .esmerada e '
'assaltam - v . _ _ A ,

Estazcasazencámegal-'êe de _despachar _nas___me_-
lhores Cônaiçõe's'to~dã§ã§ençomendas que lhe se-,
jam feitas, para. todos "os pontos, dopaiz, Africa e

. Brazil, onde tem os seus revendedores. _
A * _' Faz. descontos ás' casas que *lhe gastem em_

2 grande quantidade 'os OVOS moles, .em latas, ou
_bar'riCas'cÍe' variados tamanhos. Qs classicos .maris-
! cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas
',en'guias assadas á'pescador. n

    
ESTA alegre e acrescen-

í te vila, servida pelo Ça-. i

minho de ferro do Vale

_ de Vouga e ;3.15 minutos da,

cidade de Aveiro, vende-seg,
" uma elegante casa apaláçada, ç
' solidamente construida, no

l centro mais chic, com aguas-
_ gaz canalisados até' ao v2." an_-
dar,'e com todos _os confOrtos ._
modernos, magnifico ,torreãoi
com varanda em volta, de.:

p onde se disfruta um belo :
norama de campos_ e_ p-ÓVOB'Q ,
ções limítrofes, pequenos_

mar; horta e jardim gradeado, .Ç
cóm 4_ frentes e o mais hi?
gienicapossivelJ, _V . , _'

Trata-se ' na' rua' 'Augus-

     
     

    
      

  

UNICO especifico'aga tosses "apro-
vado pelo «Conscl _de saude pu-

blican e tambemio unico legalmente_
autorisado e privilegiado, depois de:
evidenciada a suaeñcacia em muitissi-
mas observações .olicíalmente feitas
nos hospitais e na .clínica particular, _
sendo considerado. 'como um verdadei-
ro especifico contra asbmnquítes (agu-
das ou cronicas), _de/luxo; rosses rebetc
des, tosse convulsa e aslma, dor do
peito contra todas as irritaçaes ner-
vosas.

  

       

             

  

  

  

Oficina de cohcertos e reparações rapida# e garantidas. Ga-rage para reparações e pernolla de automoveis. Oleos e gazolina.

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

   

          

   

 

   

 

  

    

   

 

A _ Grande :deposito de calçado em todas as côres
;Alimentar-ia, onde se exe;

   e qualidades.
uta toda a obra para homem, senhora e

     

 

     

    

   

   

 

 

.Artists ni lUTOllUVllS “ Chama” E “Dat-rali”
A' venda nas ;farmacia Deposito

ral: ?moon num, r.” '
?ONDE DE RESTELO'ã Cr.

Belem-LISBOA

lllllllllll llllllllllllálz'

Barbados e enxertos das'

castas mais resistentes“'eproe

dutivas.;l Qualidades geram; '

  As motocicletes Wanderer foram_ _ _ _ as que tiveram o
grande triunfo. do Cll'CLlltO do Minho.

  

'a Costeira
._ v. u 3'*;'-'.' Valid    

 

  

 

As bicicletas Woerner teem-sido premiadas em to-rdas as exposições onde teem concorrido.
      

 

. r

ta, l77, |.°-Lisboa.

..  

  

     

  

 

,._.5w,4_.7_=.;¡5 ar-émeSimon'á M; Saldanha a C31
f “lã

“Mas“lxlto" .e,

¡Éodem ser procurados-em todas as feiras
C" _ de 1'5, em Santo Amaro '

(R. do Calçado)

  

 

     

  

 

  

  

_ sem' nome' proprio' ,

    

  

  
8

'Í" Wma» amateur:: ' , .tra as damas é ter
, -' ~ 4 ' ' '

das. Enxertosdespêreiras de "il

UUIFÊQU l
&nú/wa Acamãçío e E2302??

r, a, _ _,
*mx

~
II'

vu' acmfó, eli? '

excelentes qualidades.

' ' '

bom locat para nega-m_

Quemr pretender, dirija'aisétá
Sárralharia do Côjor 'Yi'

y
,l

A _ w a côr maneite aristocracia, sin'alrda i'“l" (111.548 “ju-lg??? verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-da
”em“ bulhas', nem rubores; a epiderme _sã L.

v _, anatomia: fpolidattaes sam os resultados obtidos\nu-shmmusgnuaougnrmtguunw; pelo emprego combat', xdo qu- Creme :i-' á í _ _ .\ 5 ' '.morz. w Pó t tió'Sut'jãu ;simon =
a' verdadeira marca. ›

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

. - Requeixo. ' e -. -'

 

tie Pinho tc: .-.~ @VAR

 


